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JORNAL 11(1 CEARA'
(5? ANNO DE PUBLICAÇÃO)'

IPoIha politica e de in-
formações ateis.

.Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

ID' a folha de maior cir-
culação do 10stado.

jjk Tiragem 3.000 excra-
plares.

10' o diário mais barato
do JLirasil.

Preço das ítssignatu-
ras—
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Wm 7'~ CAPITAL
Anno . . ... 14.000

|^B^7 Semestre. . . . 8.000

|| INTEJRIOR7g Anuo 16.000
Semestre . . . 9.000
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ESTADOS _J EXTERIOR
Anno . . . . 18.000
fc^emestre . . . 10.000

Os pedidos de assigoa-
tura» para serem atten-
didos devem vir acomiia-
nnados da^espectiva im-
portancia em vales do
Correio ou carta regis--
trada com declaração.
Èj Publicações e annua-
cios conforme o ajuste,

Pagamento adiantado.

JSão se devolvem origi-
naes e a SJOCÇÂO JD10
TODOS só inserirá ar-
tigos que venham lega-
lisados, com firma e let-
tra reconhecidas de axt-
tor responsável.
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REBATENDO INFÂMIAS
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Sob a epigraphe «J\ccu-
sador e ytacusaçõas» acaba o
jurnal omcial A Republica
de editar uma série de ar-
tigos em resposta á que pu-
biiquei ultimamente, no Rio
de Janeiro, pelas paginas
do «Jornal do Commércio»
orgam dos mais conceitua-
dos da imprensa carioca.

Comparada a aceusação
cóm a defesa, note-se des-
de logo :

1? que a aceusação se
acha assignada e portanto
tem responsável legal; a
defesa, como de costume, é
anonyma, 9 que prova que
causas ha, cujo patrocínio,
ninguém que se preze, tem
a coragem de assumir aber-
tamente.

2? qne a aceusação, es-
. cripta em linguagem decen-

te, embora venhemente, fe-
re implacavelmente, é cer-
to, o funecionario publico,
apontando-lhe os erros e
denunciando-lhe os crimes,
mas poupa-lhe a individua-
lidade, evitando cuidadosa-
mente os ataques pessoaes ;
a defesa, em linguagem im-
munda, em estylo de alçou-
ce, nada respeita, invade
impiedosameute o lar, de-
vassa sacrilegameute o san-
tuario da familia, tudo man-
chando com a sua buba as-
onerosa é chafurdando ng

mesmo lodaçal mortos e vi-
vos.

3? que a aceusação apon-
ta faetos certos positivos,
incontestaveis,tendo por ba-
se documentos do mais alto
valor; a defesa, na impossi-
bilidade de oppôr ás provas
exhibidas novos documen-
tos e destruir assim as ac-
cusações feitas, insurge sè
contra o aceusado indivi-
dualmente e contra elle a-
bre tristíssima campanha
de diffamação, deturpando
cynicamente os faetos, meu-
tindo e calumniando infa-
memente.

A vida intima nunca foi
objecto de discussão nem o
insulto se considerou, em
tempo algum, arma de de?
fesa.

A minha individualidade,
qualquer que ella seja, em
nada influe para a solução
da causa que se debate na
imprensa; ella depende sim-
plesmente da prova feita,
e esta, a juizo dos homens
de bem, não podia ser mais
esmagadora.

Quizesse também eu dei-
xár-me arrastar para o mes-
mo terreno, em que os dè-**
fensoresdò sr. Accioly têm
collòcádo a questão, e nada
mais teria que fazer do què
servir-me dos minuciosos a-
poatamentos que me tem
sido offerecidos e, sem in-
ventar faetos nem aduteral-
os a meu bel prazer, conio
faz o-jornal'official, fácil
me seria revidar com van-
tagem.

0 meu fim, porém, pelo
menos agora, não é retali-
ar mas apenas fazer a au-
topsia moral do gatuno que
tem até hoje disposto im-
punemente dos dinheiros
públicos, tomando dé assai-
to> os cofres do l/stado e
dilapidando ostensivamen-
te, em beneficio seu e de
sua insaciável familia, até
o ultimo ceitil; denunciar-
lhe as infâmias, falcatruas
e roubalheiras de toda es-
pecie ; expol-o ao escárneo,
á repulsão, ao ludibrio do
paiz inteiro.

Tel-o-ia conseguido ? Se
alguma duvida houvesse a
respeito,se desvaneceria ella
immediatamente ante p de-
sespero e a insensatez com
que tenho sido alvo das ac-
cusações mais aviltantes e
mais indecorosas, já na sé-
rie de artigos a que respon-
do e que outra cousa não
são que uma série iniermi-
na de culumnias e infâmias,
já nos suecessivos telegram-
mas transmittidos d'aqui
para a imprensa carioca, nos
quaes se afirmavam as mais
impudentes falsidades, no
intuito de attenuar-se, se
tal fosse possível, o descre-
dito da oligarchia accioly-
ua. actualmente a mais des-
moralisada em todo o paiz.

_} tanto é certo o que aqui
se aflirma que uma só vo£
não se levantou, mesmo-na
imprensa Jfcmiçiçnse,çm fa.

vordo mentecapto oligar-
cha, quando aliás se encon-
tram, ainda agora,na capital
daRepublica,seisdos repre-
sentantes do EJstado peran-
te o Congresso Nacional,
entre os quaes é figura prin-
cipal um genro do sr. Ac-
cioly!

W que os faetos, docu-
mentados como se acham,
produziram funda impres-
são no espirito publico e
ninguém quiz tomar a de-
fesa de uma causa perdida,
de um governo - completa-
mente apodrecido, de que
sentem nojo os próprios a-
migos.

Aqui mesmo no Ceará
sabe todo o mundo a figti-
ra repulsiva que tomou a si
tão indecente tarefa; só ip
mais vil dos fâmulos do treè-
loucado chefe minú seria
capaz de mentir á própria
consciência para ferir á trá-
hição o adversário, atàssa-
lhando-lhe a honra e o, no-
me, depois que o que o amo
lhe roubara os meios de
vida I...

Não ha, porém, que ac-
mirar, O governo que te-
mos é de. bandidos e ban-
didos da peór espécie, pois
além da bolsa e da vida,
exigem mais a honra.

Como quer que seja, não
me desviarão os miseráveis
da rota que me tracei; è,
apezarda desigualdade da
luta em que me vejo em^
penhado, encontrar, me-ão
sempre a postos, sueceda o'
que sueceder.

Sei que com adversar^
da tal jaez não se terçam
armas, mas prefiro, ainda
assim, sahir-lhes ao encon-
tro, para que não venham
allegar amanhan o embus^
te, como verdade incontes-
tada.

_v' o que farei na série
de artigos que hoje se ini
cia e para os quaes chama-
mos a attenção do leitor.

. Fortaleza, 16 de Março dé
1908.
Agapito Jorge; dos Santos

sfs—— .
Semana Santa

Na Sé Cathedral ceíe*
brar-se-ão os actos da grau*
de semana, os quaes, seguns-
do nos informam, serão.re*
vestidos da maior solemni-
dade. <sp^—A driferibuição das ca-
deirasdo cbrêto está sendo
teita. tnediafote a esmola, do
costume, pelo. sr. Cândido
José Pacheco, residente a
rua do Sampâip n? 16.

—-_»o^--
Operações — O distin-

eto optholmolegista dr. Moura
Brasil, -que tem praticado va-
rias e importantes operações,
com seguro e notável êxito,
acaba de fazer mais outra que
consistiu na extracção em um
pétorigo nus oilios do doente
Francisco Alves Brasil.

jtíiui poucos minutos e com a
pericia que todos lhe recquhe,
cera, o abalisado operador rea-
lisou aquella operação qua te
ye ó mais satisfactorio resuU
taíS? ., •. :..„.'..•."

(Do Amazonas, de Manáos)

l^esta de S. José

Na Sé Cathedral ceie-
brar-se-á, com a devida
pompa o cerimonial do es-
tylo, a festa do glorioso pa-
triarsha S. José, paoroeiro
da Diocese.

—A missa pontificai por
S. fxé* Revd™ p Sr0 Bis-
po, começará ás 9 horas da
manhã, pregando ao evan-
gelho o illustrado orador
sacro padre João Alfredo
Furtado.

—A tarde( terá logar a
benção kolemne do S. Sa^
cramento.

S. JLíOurenço—a melhor e a
mais pura água miu-.ral, usada de pre-
ferencia pelos inest'es dá sciencia, os
quaes são unanimes em proclamar
sua superioridade.

Chico Redundo

NICOLINO MILANO

Felizmente que o nosso pò-
vo está couiprehendendo p vá-
lor intriuâeco dessas duas nota-
bilidades artisticàs/ accorreado
á tomar ' assijfnaturas para os
dous iConcertos que ;vêm réãli-
sar nesta capital, sendo o pri
mejro delles na no;te, de 24
deste,. ...

Esperados por estes poucos
dias, terão, entre nós, _7pròva
de que 6 Geárá sabei táuíbètn
sentir os Mènthusiasmos pela
arte e áppli^udir cotáj efEusâo
aos. verdadeiros eleitos dellá.

Chico Redondo é uma nota-
bilidade applaudida em todos
os centros cultos; Seu nome
vale por uma gloria para:Pôr-
tugal, que o guarda com o
maior jarinko. porque não se
limita**» fronteiras da velha
Ivusitanjif a admiração de que é
.alvo. -flastrase por toda a
Europa, e agora vem cresceu-
do.perante a -sociedade . brasi-
leira, que o applaude com as
mais vivas mostras de um
tranco euthusiasmo.

Nicolino é também um ar
lista de mérito cujo nome nos
habituamos a querer, e querer
com eifusão, pela candura de
^ua alma revelada em pagi
nas. dulcissimas de musica da-
lente e . sonorosa, cheias de
mil bellesas.

Que chegue logo o" dia, ven-
turoso para nós, da vinda dos
dous notáveis músicos.

Ru y mundo Eacó
Acha-se fíesta capital, deveDdo re-

gressar amanhã para Bebenbe, o dos-
so digno e pmsada amigo Raymundo
Facó, aquém muito cordialmente a-
bruçamos.
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«Revista Commercial»
Recebemos o ultimo numero dessa

Utilissima publicação, domingo dislii-
buido.

A «Revista» vai cada dia araplian-
do mais o seu circulo de luta etá
prol dos leglUmos interesses do Com-
mercio e aa Agricultura, corresponi-
dendo desta maneira ás justas simpa-
taias qu.; lhe tê,n largamente despensa-
do o publico e em espacial as classes
laLhmossa.

i)o presente nnmero destacamos o
brilhante editorial, sobre o Sanco
Comuiercial AgricOU, alem de outros
artigos de real mérito e utilidade pra-
tica. , ;>..-

Nas Ixemorrliagias, nas
suspensões, naeü eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, uas lioren brau-
cas e inüanuuaçoes do
utero—A tíAÜDK 1)^
tiLUJLklWl* é o linitiyo
por exceilencia e o reme-
..iio.iii.n_ com aegar-u^M

Parafina e tinta para
flores recebeu a PHARaIaGIA
rOPULAR. . Cí1,. 4
Rua General Sampaio, 157-

Hoje, ao desperta***, recebi a
visita matinal de utn compa
dre que se abalauçára de ; sua
casa, assim tão cedo, com o
intuito gentil de convidar-me
a participar de seu ' 

almoço
amanhã— letnbrahd -í-me que
era auniversario de minha afí-
lhada L,Uie protestando, logo,
que minha comadre Marta Jo-
sé ficaria zangada se eu não
accedesse á doce violcacia do
convite.

M ds addusiu, como argumea -
to convincente, que era uma
«mão de vacca», excitsndo por
esse modo o meu apetite de
gastrouomo.

Estou resolvido a não ir,
mns aproveito o assumpto para
O ÕI.HO DA RUA.

Estou velho e nunca fui a
uma festa de anaiversario qué
não me arrependesse, de
grandes como'de -pequenos, de
velhos como de moços.

O menor prejuiso é.o pre-
sente que é da pr^xe. levar
ao auniversariante. Bangalas,
chapéus, cartolas —podesse eu
adquorir os que tenho perdido
em festas, que abriria hoje
uma loja. Dinheiro! Que bons
cobres não têm 'sabido de
meus bolsos em festas de an-
niversario I Não vós cento.

—Uma vez erü i_97', fui con
vidado para uma fe&ta de" aiini -
vefsario em Palácio,

Havia banquete e chá com
batuque. 7: 7 7 .. .

A's seis da tarde tothei ca-
zaca, fardei;me, como se diz
ná gyriã, é" lã f ut té"r7ab \ càzá^
rão da Praça do Tiburcio.

Veio receber-me á porta
uma commissão, e lá fui ar-
rastado a um salão, onde bri<
lhavam olhos encantadores, e
de lá a um pequeno quarto
onde depositei meil pàrâsssús
e o claque.

Poucos minutos passaram-se,
quando do gabinete saé o Pre-
sidente acompanhado de figu-
rõés, alguns réos de policia e
muitos funecionariosi

O Zé-Pinto vendo-me, lar-
gou a aba da cazaca do Pre-
sidente eve:m a mim :

—Oh I Jackl Assignei ppr
você cem mil réis para a festa.
Vamos para meza !

Calculei logo-ro prejuiso:
Indo ao Barrocio ou ao

Dragaud, esgottando 
"as 

listas,
bebendo do melhor vinho e do
melhor Champagne, eu poderia
gastar 50$ 

"tendo ao lado um
amigo. Aqui, sem poder esco-
iher lugar, premido talvez en
tre dois desconhecidos, não
terei ntnhum prazer e... pa
garei cem mil réis.
^Um canudo 1 Mas agora já
era tarde para retroceder.

Acompanhei o avançi e fui
difficilmente collccado eu tre
um padre.e uma senhora gor>
da que não movia os braços
que não me desse uma cotovel-
lada. Os pratos quando chega
vam á ponta da meza em que
estávamos, vinham quasi va
sios, e o padre que estava adi-
ante derramava no delle o con-
teúdo e devolvia áo creado o
prato vazio. EJ a senhora já se
aborrecia, dizendo-me baixi-
nho:

—Este padre é bruto 1 come
como um cavallo...

—Calcula mal, minha se-
nhora: o reverendo come por
uma tropa. Veja a senhora co-
mo elle espera os pratos e se
diverte comendo passas uvas e
figos... As três frueteiras já
estão vasias.

Serviram-nos, por, empenho
da senhora, duas canjas frias
e quando levávamos' á bocea
a terceira colher, um sujeáto^

e convidou a todos para de pé
levantarem um brinde ao Pre«
sidente.

Lá se foi a canja I Depois
do primeiro, soffri sempre de
pé onze discursos, sendo um
lido, formando um in folio de
trinta e tantas tiras . -..

Dai graças "a D us quando
auntjaciaratn o brinde de honra
ao Presidente da Republica.
O padre, de. pé mesmo, ia
mastigando castanhas do Pará,
tiras de fqueijo, tudo que na
meza estava ao alcance de
3uas grandes mãos cabeíludas.

Levantei-me com as duas
colherei de canja e meio copo
de Bordeaux, dandome como
feliz por alcançar uma chteára
de café que por empenho um
amigo retirara duma bandeja
que circulava entre os convivas.

Ia retirar»me quando fui
cercado por Guilherme Perdiv
gão, Zé Píuto, o Presidente e
outros que exigiam eu ficasse .
para o chá

—-Alli no quarto, dizia o
Guilherme Perdigão, está .ar-
mada a guilhotina e dum lado
a bibliotheca de livros de 40
folh.is.

Quiz resistir allegaudò que
não jogada, mas cedi ás cari-
cias de gentil pessoa que se of>
fereceu para ensinar me.
,i lá. fé l que paguei cara á
aprendizagem.

A quilhotina era uma roleta
e a bibliotheca1 uma meza de
baralhos, em que jogavam o
bacarat.'

Temei as cartas e cahi na ro-
íêtae, antes que me servissem
o chá, um conto de ,réis havia
s'%hid,or^^-minha- caTteifav^ei
o baíto e sommei mentalmente
a despeza com a festa do an-
niversario:—um conto e cerni!

Utn : horror II A's carreiras
fui ao.quarto e pedi ao creado
o pardessus e o claque.

Haviam desapparécido.
Fui á porta, procurei ò.meu

carro e úm soldado avisou me
que havia ido' levar á casa o
Coronel Guilherme.; Rocha. Fu-
io de raiva, amarrotado còl-
larinho emr-^apa, cabeça ao

zacado, sapatos de
aixa esfoladpsidepen--

rti pela rua do Rosário'
azeite ás canadas^

as meus deuses hão ir*
festa de anniversario.

E não irei, nem qne o com-
padre se zangue, ao anniver-
satio da Lfili, ppis gato escãl-
.lado d'água fria tem medo.

Enfiarei um postal e um
presente á minha afilhada....
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juranao
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Ci nematographo

Cada espectaculo que df?;
a Empreza New York é
mais um suecesso quefaK-?
cança.

O de ante« hontem ioi
bem, uma prova disto. As
fitas todas exhibidas foram
alvo das mais calorosas ma*
festações, levando mesmo
ao 1 enthusiasmo a — 01H •
•lho do Guarda da Floresta,
qu&Jteve, a;s.j^|tis,fraiicas e

íevantãndo-se pediu a paíavra, ruidosas açcá&açCfes,
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AGADÈMIC09
Nos últimos exames que

n'esta epocha realisaràm sé
no Lyceu desta Gápital,con°
cluiram os preparatórios
para o curso de odontologia:;
os nossos jovens e inteltígèn-
tes amigos OscarT, CávaU
canti ,e Aureliano Ivoyójá,
que deverão seguir br#è^
mente para o Rio de Jun-
eiro. §
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O BB80IRO(»)

Pela matta, a zumbir, de a,a negra um beiolro,
Nessa manha de inverno fria,

Passava e repassava! B, ore ndo-o um máo agoiro,
Em cada rumo a fij/r tremia.

Insólito, no entanto, o bicho enorme e feio,
No vôo aud». e bai baresco, .........

A cada flor roçava o casto e olente seio,
Sempre a zumbir, torpe e grotesco.

E ai < nS. era um zumbido ! Era oomo um sussurro 1
Ou também n_o, que s-amelhava

.Um regougo talvez, ou spmelhava um urro,
O rouoo som que elle soltava I

Nem crivei se imagina um besoiro tivesse
Tão espantoso e tfío grosseiro

Rugido, assim feroz, que provocar pudesse
Tamanho susto ao campo inteiro.

E, entre as flores passando e repassando, ai vendo
v "Empallicidas de rav-r,

Mais a voz lhe engrossava émquanto ia dizendo :
c Eu sou o amor I eu sou o amor I»

Ioutll ! por ouvll-o, entre as flores d .posta
Uma sequer, á phrase incruenta,

NSo parecia haver que lhe d<_se resposta.
'-Se a forma tinha elle nojenta I

Antes, ouvlndo-o perto á tremula corola,
As flores, mais se contrabindo,

Eram como se o sol, que é fogo e abraza e estiola,
As estivesse consumindo.

Um lethargo as prostrava e o fino hastil erecto,
Hirtas de medo, hirtas de frio,

Só por vel-o de longe e o repellente aspecto
Aterrador, negro e bruvio.

E' que besoiro assim, pelo umbroso da matta,
Jamais, jamais outro surdira

Dessa hediondez que não se diz nem se retrata,
Sem que s° pense ser mentira.

Mal ellè, indiflerente a repulsão que todas
Mostravam, ia em derredor

As provocando ardente ás suspiradas bodas :
«Eu sou o amor ! eu sou o amor I»

Das flores, de repente, a mais gloriosa e cara,
A linda flor da parasita,

Que floresce no tronco aonde se agarrara,
.. O olhar prendendo a quem a fita;

Flor soberana, real, de pétalas sangrentas»
Toda frescor e luz e V*Ç0-

Mil de longe o avistou, sentiu em si violentai
__ncias mortaes, por um feitiç,. I

Era a paixSo, a fúria, o indomável desejo
De insanos, rábidos ardori s,

Qu. força põe no abraço e inoendio põe no beijo,
Na gente bem como nas flores I "'"'

E a pobresinha, inquieta, anhelante, á maneira
Que o via vir, grande e nojos .

Mais bello o via I E até Be julgava grosseira
Para um amante tão formoso 1

O besoiro correndo á busca desse affecto,
Ao virglnal seio da fior,

N5o cessava o zumbir que __0 era de insecto :
«Eu sou o amor ! eu SOu o amor I»

Era de vel-o então, com Ímpetos selvagem,
Na veludez do sei» amante

A tromba rude e grossa, affeita a essas carnagens,
Cravar oferoz e lacerante.• 

|%.A flor, sentindo^prêjn-iBi,, mais vencida e mais langue,
Numa effi_ãò de amor tão forte,

Gosava-o a estremecer na curola de Bangue,
Sem suspeitar que isso era a morte.

E era a morte ! era a marte I Após louco momento
De atro gosar, foi-se o/ besoiro,

. E a flor, cc mo se fora a fl*>* do Desalento,
Pendeu sem vida no hastil loiro.

Infausta, ella ha bem pouco entre as flores, dilecta,
T< ndo o fulgor que outra não tinha,

Tornou-se num instante em massa vil e abjecta,
— Nódoa da flor qu<- foi rainha.

E 6 besoiro a voejar, preso do novo brilho
De outras, lá foi em derredor,

Medonho, a regougar o seu negro estribilho :
«Eu sou o amor I eu sou o amor I»

¦ .... 
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Dá-se entre nós lambem, muita vez, essa historia
Da pobre flor, amarga e triste: *

Nem sempre o doce Bom na sua trajeotoria
A's tentações do Mal resiste !

Entre nós, por desgri*ça e não raro. suecede
Que o .8- mais bello, ° sê* mais puro,

A meiga flor do Lar, por inuoct-ncia, cede
Ao Vicio torpe, hediondo, escuro.

E vemos que depois, morto o e_o_nto que cega
E enleia e oinge e prende e illude,

Só resta u lodaçal onde morta escorrega
A flor etherla d_ Virtude!

E o Vicio, __coso e máo, duma negra peçonha
Qu.- áscua produz e que envenena,

Campeia infrene slem, face negra e risonha,
Sem ter remorso e sem ter pena.

Antes á busca vae de novo e ignoto goso,
Para colher a nivea flor

De outra Virtude, e sempre a regougar trevoso :
«Eu sou o amor! eu sou o amor !»

JORNAL DO CEARA'

f) HeprouOüiçlo PO. Inoorr e^ei,
Américo ITacO.

balão Mu\
O nosso bom amigo co

ronel Manoel Rodrigueá fi*
nheiro de Mello teve á deli»
desa de nos participar o nas«
cimento de seu filho qne, na
pia baptismal,recebeu o no-
me de Clemente.

Almejamos ao recetnnas*
cido roseo futuro.

 '

Major Thomaz
ll/ot-renço

Hoje, anniversario nata-
licio de nosso dedicadissimo
amigo major Thoma.; hou.
renço de Castro e Silva, en-
víamos lhe uma apertado
abraço de parabém sincero*

ISRAEIy BESERRA

Não é a distancia que nos
separa dè Israel Beserra,
actualmente no Estado do
Amazonas onde eucontrou
o acolhimento a que faz jus
pela sua dedicação á causa
publica e seu espirito de ac-
tividade aqui negada pela
horda acciolyna que o quiz
corromper, que nos faz es-
quecer o dia de seu anniver-
sario natalicio..

As ausências sempre con-
solidam as amisades since-
ras. A que tributámos pois
ao major Israel, o velho
pampeiro dos campos do
Paraguay, tem por isto mes-
mo razões assás poderosas
para crescer e tornar>se
inquebrantavel, crencendo
com ella a nossa admiração
a seu caracter inquebranta-
vele rija tempera,

Ao velho amig0j,pcjif, en-
viamos de cá o nosso para-
bem sincero, desejando-
lhe vid. feliz e prolongada.

' V . '_____> \

• Consórcio

O distineto cavalheiro senr.
Milton de Souza Carvalho e sua
graciosa e digna esposa, nossa
gentilissima patrícia Exmí Sr"
D. Carmelita de Souza Carva-
lho, tiveram a gentileza de
participar-nos o seu enlace ma-
trimonial celebrado no dia 9
do corrente.

Ao jovens nubentes augura-
uios as maiores felicidades.

' *.
O nosso digno amigo Abílio

V. da Silva Tavaies e sua vir-
tuosa esposa EJxm'.1 Sr1! D. Ma*
ria Alzifa da Silva Tavares
commuuicaram-nos o nasci ¦
mento de súa primogênita 2,'ü-
da, em Quixeramobim, a 29 de
Fevereiro ultimo.

Nossos parabéns aos ventu-
rosos pães.

As Águas Mineraes de*S*. 1-Oureixço—tem tido a maio
aceitação nos Estados do Sul, Bahia,Alagoas, Sergipe e Pernambuco—Es
as águas são consideradas uma das
maiores riquezas do Brasil.

A revista allemã. «Slahl
und EJisen» publica uma es-
tatistica das reservas de car-
vão ainda não exploradas
nas jazidas actualmente co.
nhecidas. Segundo essa es-
tatistica, poder-se ia ainda
extrahir: na Allemanha,
280 billiSes de toneladas;
na Inglaterra e Irlanda, 193;
ua Bélgica, 23; em França,
19; |na Áustria, lfruaRus-
sia, 49; e no resto da Duro-
pa, cerca de 700 milhões de
toneladas.

A America do Norte—
Estados-Unidos e Canadá
—possue cerca de 600 bil

declaram que é impossível
calcular, mesmo por appro-
ximação, a quantidade de
carvão existente. Limitam-
se a opinar que as jazidas
asiáticas são mais conside
raveis que as da Eurapa e
da America reunidas. As
usinas doShansi, porexem*
pio, devem possuir, só á sua
parte, 1 trilhão e 300 mi-
lhões de toneladas.

—«-^-¦^s*-*—

Uma Carta
O nosso distineto amigo Jo-

sias L/ima euviou-nos a seguiu-
te carta a que damos publici-
dade :

«Illustres senhores re.dactores do
«Jornal do Oeará».

Factos da, na vida do homem, dos
quaes sendo elle factor dlrecto por
causa forluita aconselha-noi o bom
senso a deixal-os sepultados cm a
noite do esqueoimento. Entretanto,
bem ao contrario de qu<; penso e con*
tra gosto meu,sou forçado a vir a pu
blico para refutar por completo a
noticia adultera.» a que deu curso
a uEepublica» .xtrahindo-a do Ama-
zouas»; noticia propo.italmente in-
orla no decano da imprensa «Ama-
nense, por um bem conhecido des-
lUfecto meu, com o fica de deprimir
de meu caracter Ue profissional e
autoridade.

Não me surprehendeu a torpe alei-
vosia do rafeiro que assim procedeu
e vive a babar-me as p.auta . o que
porém não contava, é que, a «Kepu-
biica» de cujjs prjprieUrio. e reda-
ctores tenho a veleidade de ser ami-
go—fosse tão preasur.sa em levar a
alüicçào ao seio de minha familia—
limitando-se a transcrever a ignóbil
noticia, sem uma palavra em defesa
ae minha condncta.

Todo homem, oomo eu, onerado de
responsabilidade sooial, está sujeito
a ser criminoso quando aggredido
em sua honra, pela forma porque eu
o fui, a não Ber que seja um grande
covarde ou haja perdido a noção do
dever.

Nunca seria—um desordeiro, um
facínora, e appeilo para os que me
conhecem, que sabem, qua em qual-
quer parte em que me encontre, se-
rei s.mpre um elemento de ordem.

Nomeado Delegado Auxiliar da
prefeitura deste Departamento, a rei-
terados convivia do illustre frefeito
dr. Jesuino de Albuquerque, no mo-
mento em qué, um grupo de _vun-
tureir.s pretendia assaltar o poder,
nada üz do quu, com outros deste-
midos auxiliares, usar cí-m critério
uos elementos de que disponhamos,
para abafar o movimento subversivo
—sem que, para isso, nos fosse mis-
ter—praticar a mais leal arbitrário-
uade ou violência contra quem quer
_ue fosse.

A nossafcordura para com os arrua
úüiros de cujo numero íoi figura sa-
liente o archimilionario J.Dias, preso-
com outros no reducto,-Bo«.a du Jttio-
sinho—pela força ao mando dos des*
temidos Tenente Sombra, Coronel
Alexandrino e Major Augusto Bacu-
ráo—deo origem a brut-1 aggressao
de que fui alvo por parte d'aquelle
indivíduo, queaceusou-nos neste Da-
parlamento de haver mandado assa-
sinar quando juiz corregedor ao tem-
po da oecupação dá Bolívia, na colo-
ma do Riosinho, o infeliz moço Ade-
ínoBarroso—membro de conoeituada
e numerosa familia, bem conhecido
nesse Estado.

O trágico incidente havido entre
mim e J. Dias. e do qual foi elle uni-
co culpado, veio pôr cm evidencia o
gráo de estima que gentilmente me
despensam os nossoscompatriutas.pois
me seja licito declarar, que, desde o
dia 13 de Outubro a uõ de Janeiro
iludo, data de meu julgamento q' èlle
procurou obstar com o seu ouro mal
ganho, recebi cumprimentos pesso-
aes e cartas de cerca de mil pesBoas,
aqui "residentes, e fora do Departa-
mento ; sendo afinal, . absolvido
por unanimidade de votos e acom-
panhado á minha modesta residência
por quasi toda a população desta
villa.

Émquanto perduraram os eflteitos
da iniqua sentença de pronuncia
dada a affiação de J. Dias—por um

¦celebrado D. Juan seu cumplica de
bernarda, e que aqui exerceu á syu-
dicatura de juiz de Direito com o

-

sido eleito por unanimidade de votos
—direotor do «Club ,24 de Janeiro» e
da «Liga Maritimu» instituição na-
cional fundada neste Departamento
em Dezembro do anno lindo, oonti-
nuando a receber procuração para a
defesa de [.direitos de compatriotns
nossos, e hoje me acho de novo en*
vertido de Delegado, em cuja pasta
cumpri o meu dever de profissional e
funecionario.

A' illustrada redacção do «Jornal
doiOéará>i agradeço a publicação das
linhas acime, bem como, hypoteoo ao
amigo linformante dessa redacção —
os serviços prestados á causa da ver-
dade e particularmente á minha fa-
milia.

Villa Rio Branoo, 5 de de Fevereiro
de 1908,

Josias Lima.

Victor Manoel III, o simpático so-
beiano que preside aog destinos da
nação italiana, ordenou ainda ha pou-
co tempo, conforme a liava, paralogo notificou ao mundo, que os «me-
nus* dos banquetes officiaes fossem
esciipios em italiano, o que as cor-
respondeu tes iguarias de modo algum
sahis.em fora üos preceitos estatuídos
pela culinária nacional.

Levando ainda mais longe tão pa-triotioas - determinações, o soberano
veio em estabelecer que 

'á méza da
sua casa sejam apenas servidos vinhos
de procedência italiana. Assim, n.
jantar há dias dado no Qulrioal em
honra do corpo diplomático, acredita*
do junto á corte de Hoaia, o cham-
pague foi substituído por vinhos es-
pumosos d'Itália, que todos 03 convi-
vas acharam excellentes.

Águas Mineraes de Si.
___i_.re_-.co—puramente naturaes,s.
gaz da propiia agua, estão recommen •
uadus por notáveis médicos do Rio,
taes como os Drs. Moura B_a-il (pae)Miguel Couto, Rocha Faria, Almeida
Magalhães e muitos outros,

Movimento do Porto
Vapores €sperados

do norte;
Nac Alagoas

DO SUL
Nac. Ganoé.
Nao Maranhão .

24

18
.22

Correio
As malas que o vapor «Oa-

noé» tem de conduzir para o.
portos do Pará, fechr-se-ão ama*
nhã de 18.

Receber-se-ão impressos até
ás 11 1[2 horas da mai.h* de 18;

Objectos para registrar até ás
10 \2 horas da manhã de 18;

Cartas para o interior até ás
11 1|9 horas da manhã de 18;

Idem idem oom porte duplo
até ás 12 horas da manhã de 18;

Cartas para o exterior até á i
11 1[. horas da mauhã de 18.

Emi.são de vales até ás 2
horas da tarde de hoje.

mm u tom.

Quadro demonstrativo dos
alumnos matriculados na Es-
cola de Commercio da Phenix
Caixeiral, no anuo de 1908.

1? ANNO

Curso primajém 44

2? ANNO
Portuguez 61
Arithmetica 59
EJscripturação «ercan-
til 63

183
- 3? ANNO

Português 19
Prancea 16
Arithmetica 15
I3scripturação mercan
til 19

69
4? ANNO

Portuguez 16
Francez 16
Ioglez 19
Contabilidade commer
ciai 14 65

T.otal 361

Portalez, 16 de Março I9O8

Joã) Guilherme da Silm.

Director do mez.

PHI.NIX CAIXEIRAIv
Aviso aos Snrs. Sócios

que, de comformidade com
a resolução do conselho a-
dministrativo, acha-se esta-
belecido o serviço de As*
sistencia medica desta So «
ciedade, tendo sido para
esse fim contractado o dis-
tineto e .Ilustrado clinico
Dr# Eduardo Salgado, -in
gnissimo sócio Benemérito
da Phenix.

So terão direito asoc-»
corros médicos os sócio ef*-
fectivos, que se acharem
quites com a Thesouraria,
na forma do disposto nos
Estatutos.

Ceará 16 Março içOg. •
João Guilherme dx Silva

Director do mês
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liões de toneladas.'Finalmente, 
no que di_iu"~ ""' "" —°~-- - --°-

..... ia penas perdi o exerci cio do Corpo derespeito a AWa, OS autore8Í DeiegRdoAuxi»ar-t«qdo,entretanto

Finalmente, no que diJ°omede 
J,f° »"*"«"•«»• l*»-

LUIZFE_IPPEDESAL-
LE. — Alén dos trabalhos
de engenharia, incumbe-se
dos -de outras , artes, toca
piano em bailes, festas etc.
por pequenas gratificações,
não exigindo preço.

Em tudo isso emprega a
maior perfeição possivel.

Pode ser procurado no
restaurant « Art-Nouveau >
no. tratar com o Sr. Júlio
Pinto.

"*q^3-,i)fi____.

j\s horas d'^Ye-J_aria
Seis horas bem felizes já annuncia
Lá na torre, o sino do campanário,
Novas lendas,novos prismas ao fadario,
Annuncia docemente a Ave-Maria.

Ave-Maria, qne beatas horas d'amor I
Horas de paz vida e alegria l
Quando vaga offoutamente a brigaria
Despetalando caprichosa tanta flor.

Ave-Maria, tantas saudade e lembran*
[cà!

Inda d'aquelles tempos de creança
Quando eu brincava alegremente I-

Sorrindo as vezes, ao fenece»" do dia,
Posto de joelho, ás horas d'Ave-Maria,
Rezando o bemdito dos innocentes.

A . .ncau Freitas
(Mãria-Pereira)
Quem soffrer de asthma, coqueiu-

ch«, tisica, sobretudo nos primeiro-
cráos, tosses chronicas, etc, firars
enrado em pouco tempo com o as-
do -Peitoral de Angico l?e-
lotense. Coidado com as imita.-.
çOes espúrias.

Depositário uo Rio : DROGARIA
.AC11E0O.

Ao publico
Horacio Nunes, proprie-

tario da Pharmacia Popu*
lar, sita á Rua General
Sampaio n. 157, declara ao
publico em geral que, de
hoje em diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po»dendo ser procurado a qual-
quer hora da noite.

A' todo aquelle que qui*.zer se utilisar de seus ser-
viços, garante que será at-
tendido. 7—3—08.

1 
— 2

j. oiões vasios d. €ptdern\ol
A Pharmacia France.a,

avisa que absolutamente
não compra boiSes vasios
de Upideírmoi., pois não
usa para manipulação dos
seus preparados objectos
servidos e sim á pessoa que
apresentar 5 boiSes vasios
do acreditado e já citado
preparado—O Upidermol
—receberá um boião cheio
de BJpidermoi, e os vasios
e sujos serão aproveitados
somente para a venda de
pomada mercurial...

pom ponto
Liquidase um resto de

mercadoria por todo preço,
sendo o ponto no Alaga*
diço, um dos melhores até
hoje conhecidos.

O motivo da venda é o
dono retirar-se para o nor-
te. A' tratar com

Bruno Pacheco.
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BORO-BORACICA adoptada, no Exercito Nacio.
nal. Pomada milagrosa paia á cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sar-n», eezemas, darthros, empin-
gens, assaduras nas crianças, racháduras do bico do peíto
e o terrivel oz^gre. E' a melhor fcomada até hoje co-
húecida e que hân suja a roupa,

77 7

Laboratório em Porto^áleg^e-BAOBT
Deposito Geral no Eio de Janeiro-progaria pacljeco

tf. 4^4^'4^*#*M4i « _"V

$ 4: UUÍ1 ÃO

Xarope iejnratiyo
FORMULA

—DO—

Da. Eduardo Salgado
PREPARADO

^elo pharmaceutico
Antônio da CosA*

Theopíailho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza -do sangue é esto o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiH-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim, como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca., etc.

B7ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulasi dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

15' o melhor de todes os
I>epiarati-co8

Dose :
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oreanças * 1 colhei das de chá

ás refeições
i>_djposi_x> :

Pliarmacia Francesa
48—Rua Major Facundo—4.8

CSAF.A— FOR-TAIJÍZA

'^previdenca"
Se cada socjo angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,náofa;á mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successo< o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo. íim(
1—15
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Uma lata de carbonato
de amoníaco, Vendem, Fon-
tenelle & Com p* na Pada-
ria Luzo Brasileira.

Rua Formosa n? 98 A

(^apirr\ gordura
A melhor e mais nutri-

tiva íbrragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreuo.

Vende-se ^o litro da
semente á 400 réis, no
fixmmm da 

"Rua 
forn\oza;82

AlMa, ínrello d_
tri^O> dito de arroz, ca-
pim secco, milho, para se-
mente e munguzá, a?sucar
de toda a qualidade, café
superior, vende-se barato
n0 Fpmazem da 5iua JW
niosa, 8£-

ueara-fmit-%% m 1tom u _f *
w« % t. plttttttttyta
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À Previdenci
Caixa Paulistade Penso es-Sede S.íi s|>
Situação em 31 de Janeiro de 19O8 :

Sócios existentes—10*496
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 197.8591591
Fundo de reembolso . . Rs. o0.727$2tq
Capital subscripto- . . Rs. 5.824.338$000
Quereís garantir-o vosso futuro e o de vossa fa-

milia ?
Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa—fi—pagando apenas
5$ooo por me?, durante ío annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—^—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i5o$ooo, no máximo por mez.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

fílvaro de Casíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;
Ru», 8. Pompeu 9*8 e Assembléa, 64

:" CEARA'-FORTALEZA !.

fios hormns de qualquer idade
 i
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Debilidades iVIascolinas (impotência)
COMPLETAMENTE CURADO

Í^oyo, mojfensivo, agradável, e íratan\ei\to mfallível

^ssMwcssiMaswar* Kaaosra^Wísn^t^^^^i^j»^^^ «wsmjsw<^>s^«ss»^^

* 'Í^.

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

'.(.: '"'•

* ,.**

*>& *•#

»£» 3J--
ti

rPoífanío para nSo serem .Iludidos peçam:
cigarros Zig-Zag~com~Piteira,

TJnico Falorioante- PBJLCMmc GOMES
I3-PRAÇA DOFERREIRA JV?—ia

i3g_f^*^SP
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na cura da
TH Ma

Am
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

IMPORTANTE :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
_J". Awta. Professor ("a Universidade de Buenos-Ayrés, é Di:e-
ctor do Laboratório Chimioo Municipal da Capital Eederal Ar-
gentina. Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

Illrao. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de May o 1168.

Pratiquei a analyse de seo remédio e devo declarae que a
dose, c; mo as in&trucções o dizem, DE TRÊS PILJLAiS dia-
rias, podem ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P. N. ARATá.
/~>u 1 Escreva pedindo nosso livro que está

_/* í^ ¦ \ O hnPreas0 em lingua porturueza, o qual
\ T I lf 1I J S _N '^e ser^ env'a^° grátis,, era .um enve-
V>n -L %.M) tJ^-KJ loppe liso para que ninguém saiba

quem o recebe, e uma vez que o te-
^o nha Hdo, se convencerá de que o in

dicado e^unico tratamento que cura a
IMPOTÊNCIA, f favorece o restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são, forte e vig.iroso a um homem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Mayo. 1168, Buenos-Ayr*}S.

Advertência—Toda nossa correspondência, é
respondida em idioma portuguez.
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BORO BORAOIOA
Pomada miàagi^usu. paru
darthros. cezemas, em-
pin^ens, queimadura» de
todas a» moléstia.

Parafina e tinta para
fores recebeu a PHARMACIA
POPüLAIt.
R,ua^Gç«ei'al§»iupaio, 157,

PARAFINA para lavagem
de flores art-ficiaes.

NOVOS E SÓLIDOS encor-
duameut b para violão.

ÇAJ&LZA" paia encandecen
te de giarde dursção.

SâBCNETE SANITÁRIO
m ia barato que em qualquer
psTte encontra-se wo JOaO
NFiRT.
F*. "Viajo»* J^stcinvtfl* Ti 10

Quem soffrer de dor
de dentes une o I_IDM"_J-
DIO BOBERANO.fok-
n alado por JoventJnoFernandes eque se ven ¦
de ua rua Senador Pom
pen •*>. 4,0.

Movei 8 .
TIBURCIO TARGINO
Rua Formoss n? i2g—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-

I gant_s e bem acabados por
| preços redusissimos.

Ali se acham expostos
Uma dúzia de VINHO lindíssimos toilettes, guarda

doRIO GK.ANDE do SUL louças, aparadores, g-iarda-
vende—¦•£n\ilw Sà. vçsridQS, istantes etc

jSíovidade
Jo.iu ^Tery chama a preciosa

attenção de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
ue duas iarguras, fazenda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas «nm poens da rmiwAa e
pratinhos, ultima novi iade re-
cebeue vende commodamente.

Jòâo Nery
Rua Major Facundo n° 110

N5o há que descutir, os cigarros
q«? se devem (umar bSo os PIIID

Casass a venda
Yendem-se dez p^q-renas

oasinhas encravadas em 300
palmos de terreno no aprazi-
ve! bairro do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
i«t nesta capital (orno Coronel
A_to:.rio Veiierimo Freire e dr,
W. OKTWKlBtí,

Peití)!' 1 de Angico
Deposito G*eral

O genuíno Peitoral de ngico PeUense, cujo effeito éassaz conhece
do e empregado sempre cem reconhecidas e incontestáveis vantai

Eu abaixo assignado attesto a bem da humanidade, que, ten-
do um filho que s-jff ia ha mais de quatro ânnos de uma bronohite
asthmatica, íoi radicalm-ínte curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angfao Pelotense—Sen* dos Tapes, 25 de Novembro

de 1885.—Joaquim José da Cruz. ,
Attesto por ser verdade, e a bem da humanidade soffredora,

que o Peitoral de Angico Pelotense éum especifico poderoso no
seu gênero para a cura de tosses, constipações © bronchites, e
como tal tenho sempre empregado o Peitoral de Angico Ptlotense
nas enfermidades das pessoas de minha casa, colhendo sempre
optimo resultado. E como tributo ao mérito do Peitoral de Angi-
co Pelotev,se passo o presente, que as^igno satisfeito,—Pelotas,
28 de Novembro de 1894.—Joaquim Knemer,

Não escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar
outro xarope qualquer que não o Peitoral de Angico Pelo-
tease, pois elle é o único capaz de vos dar allivio.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA
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fi gora o obséquio de eiwiear attestedos

^id Ccsraíl!—Osvaldo EstuJart e em todaf as Pharrnsçlas
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

jyíaraY&sas descobertas
Pilulas e eüxir de cabacinho

Peitora] de juatamba,

—DE—
" *>..'¦

PREPARADOS por

3. P. de Plmeida plÊo

poua Alinwal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio .Sd,
Praça do Ferreira n. 38.

TaWoie jiló . ¦

O PEITORAL DE JUA
jTAMBA—, exclusivamen-
;te vegetal, é o melhoi*
Jpreparado para a radjcal
! cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com

•especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S, Pompeu n° tqq

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provenien>
tes da impureza do sangue*

Útil nas hyâropiziafi
manifestações syphiliticas,
bpubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

_>idpósixo
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Motta,

•r*íw*ir_i'-- IT orlai «sa

promo/ormio Composto
(Formula do Dr. EdnartHo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBV) PHARMAC«UTIC0

A GOSTA TBgQPl
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharrò pulmonar, asthma La? ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre doa tuberoulocof."PflCf-T ÍAdnltos: 3 colheres das ,de;sopA por dia
JLUÒCi. (creanças: 3' " " "chi *' "

DEPOSITO:

T&araada Pfanceza
4S, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
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Vendu-ae também nA« pharnmolrrig Panteur1 Pat»ío«i 9 Albeno
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PHamacia Andrade
''XyUdèt3i acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:

Kfii tól

:7 Elixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela

- aua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do saugne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos. |

IDlixir de l£ola e No-\
g-ueíra Q-lyceiro-B^êrra-'
ginoso e Phosphatadò,-1

7o remédio por excellencia para asj
senhoras fracas. Efficaz na anemia,'
chíbrose^ lymphatismo, rachitismo,j
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades ^amenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,' inètrórrbágia3,catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas;
«eminaes, etc.

SòluÇãò Anti-Píervosa,
r . | de Rodrigues de Andrade, remédio!

também approvado e conhecido como!
áuperior suecedaneo das soluções

fpoly-bromuretadas, taes como Lar-
froyenne, Baúdry, etc, no tratamento"3dl epilepsia (ataques de gotta),convul-

soes, hysteria, angina do peito, pai
pitaçÕ<is,tonteiras,gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,'rritabilidadas, etc. Não produz flatu-
íenoias nem symptomas de «bromis-
mo;» como vertigens, esquecimentos,
etO.:1-;7 ;•-,, ryl -i.

, Xarope Peitoral Bal-
saraico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luebes, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
c&—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça . os accessos, e cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermifugraa—de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazei
e sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vez*;
nocivas á saúde.

Injecçao Anti-Bleaor-
rhagica-de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
màtica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-Epaellcp -
de Rodrigues dè Andrade—solüçãc
aromatica, que tira as sardas, panno?
e espinhas do rosto.

i Ioâina e X>êntina—dr
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo coc
ceito e acção rápida e S segura,

Pó e IDlixir Dentifiicior
—de Rodrigueí de Andrade, ine*
ceüiveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

RÜA RMA € IA AXDRA í)£
RUA- i. POMPEU -N. 200—CEARA4

Iníluenza, bronchtes
7 7 COUA DE ÜM COLLE&i ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron
chite; rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
t«do abaixo.

Àttestò que usei, com grande vantagem, do Peitoral de'Âfigicò Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo o presente —Pelotas, 6 de
Novembro de _890.—Pharmaceutico, Artur Brusque,

OUTRO CASO SERIO:

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
. uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense!!
* v

;. Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinást
?psse, que impedia-me de trabalhar, e apegar de recorrer.app
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer. uso.\àò
grando ramedit)—o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtívv
allivio de tão flageilante incommodo, ficando radicalmente oura-' do c om ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon-
ÍA^eamente pasBo o presente—Pelotasj 14 de Maio de 1890.—
Francisco kntunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tísica no
começo, eto.

Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C, SLÍ
QUEIRA—Çelotaa

1
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva
^sceníes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
era pouco tempo as flores
branc?r. . ¦{ t

wíh-uw tateasliôas
BlariaciâMio Múi

Preço—4$^oo

0 Xarope fle Calieça fle Kep
IODURADO

dó Pharrriaceutico

3. J. de Hollanda Cavalcante
áípnra o sangne contaminado pelo germen da
syphijis' Tem sido impregado em todas as mo-
lertias que procedem de impuresas'do sangne
Us resultados são os mais satisfatórios^

XAROPi
Jucá e bromoformio

DO

Vidro 2$500

DR. ASTRÕIvABIO PASSOSJ
Este xarope, rigorosamente dosado e ma»

tripulado oom substancias de primeira qua-
lidade ó hoje o de maior acceitaçâo para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar nò pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

D0~ Vende-se em todas 35 phar-
madas- :%

pilulas de Cerpina e germes

f>F.Jd. Tftoreipa da 3{orfa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innoçentes á mucosa' gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

\ Caixa 2$500

Pilulas de Tfiimol
DO

DR M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

comer terra>—geophagia.

^y^-yyyyy.-'-'"'- -¦.¦¦¦¦ mâfmaeia
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ÊoHanda

_U'_

UTOS
j-. 6; Cabra
Mudou-se para a9

HAJOfi" FAGUIDQ, 3B
Chama attenção de sua illustre freguezía para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possivefe.

« Costa Barreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Çigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jealer & Hoeninar

Chíquiuha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De 

"A.. Caetano da _>irra
' 77: •-.' -. -

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
^m vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua*
lídadè c preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.
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legível

"A Vara da vida
da Çreancinha" ( (

jíraniim
ALIMENTO

n„b __!cí£icado
A raaão . por

qu© íar,
Creanças

Saeríaveis e

Tm primeiro logar, porque éum alimento de
tn;;o.

Ii-rnic? r'crguiU.10 ao medico—elle vos dirá que
toV:7i o:í elüiueiilos precisos parn fazer carne firme
e u-rii-.li», <: inupculos, ossos a dentes fortes, está
di::i'.i'.o cVivn grão,Ce tríjjo—e em mais grão nen-
hViiii; V, i;a.i 

"coütftmnssucar. 
Porque? Porque o.

oii-.iiento c^-ce faz gordura frouxa e nâo carne
s<;:i.ia.

'y, '.:ilof"atem pepsitia netn outro medicamen-
to. 1 rqiiv? i\r.o-,e r.cnhuni é preciso. As suas
:>:";-.iiiisinmH;iai.les alimentícias,fazem-no.fácil-• '.mie SigevivcT. As creancinhas que são tao
iioesta c;-..ü íião pòdü.in reter nem digerir qual-
i'.';r cutro qor.«i, medram com .o Imperial

Granum. Auxilia e fortifica o pequeno esto-
üwfo—'. ão nC por rtgóra, mas para sempre.
I,'hü.im7:.ie é iuu alimento natural, para tudo—
\v.->\ qiu àn*creá'uQÍiiliás uecessitame desejam—
e Mi.:a fii.íLi.

T*-re::n-.cntsco para ns creancinhas doentes—
fic.-.ião tò:!S, V :k-o pnra creanças'saudáveis,
frrMidesou pequenas—verificae como ellas crês-
cèráó ! Como iicurão robustas, fortes e felizes,
que nppét:í-ò terão ellas e quão profundamente
dormirão,
„ venda per Lurlos os Droguistas. ;

0 Jann Peitoral Cíiüsto
POR

F. Randolpho X, ||
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até

^ hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnènza e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este po*-,
deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla*
me.

Achasse à venda na T^üa
ü' Sen^a Madureiran. 79. j|

INFORMAÇÕES gna Praça J. d'Alencar, 14., g

^S$^ Preço . . . 2$ooo W
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TaÊoadodc èedfô
Tem em deposito 'e está re*

cebendo grande quantidade; de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melKor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
Rua Major facuado 110 28—30

Vende uma tabós de pi-
nho de 22 palmos. 7 ,.
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